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  Todos os dias tens a oportunidade de evoluir, amar, superar e abrilhantar sua existência. Basta acreditar que és especial e dotado de sentimentos virtuosos, depositados por Deus no íntimo do seu “ser” essencial.


  A busca destas virtudes depende do adubo onde é cultivada a semente do amor.


  Se o adubo nascer de um lindo amanhecer interior, terás uma boa colheita. Mas se este adubo for de um dia tempestuoso, colherás o reflexo do desequilíbrio no decorrer dos seus dias.

  Adube seu interior com sabedoria, semeie alegria, faça florescer e frutificar a mais bela árvore do Jardim de Deus.


  Pois uma boa árvore com belos frutos oferece a ti e ao próximo alimentos virtuosos que preenchem o corpo, a alma e a mente.


  Cigano Rodrigo


  A missão do médium é o livro.

  O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas,

  alcançando milhões de almas.

  

  Emmanuel
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  Nevşehir, ano 296


  * * *


  O sábio e experiente cigano de nome Ruí coordenava a caravana de ciganos liderada e comandada por ele. Estavam seguindo em uma viagem de fuga da terrível epidemia de febre que assolou o centro-leste das terras turcas, então conhecida como região de Anatólia. Seu rosto trazia um bronzeado incrustado pelo sol incansável das décadas vividas em meio ao desértico cenário turco. As rugas profundas pareciam se confundir com as fendas abertas no solo árido. Eram como linhas que traziam escritas ali a sua história de vida. A cada sofrimento, um aprendizado. Cada perda, uma aula a mais na escola da vida. Cada dor, um passo na evolução. Cada lágrima, um caminho, uma descoberta. A cada gota de sangue cigano derramado, uma luta.


  Vamos, Rodrigo. Temos que seguir rapidamente. Precisamos chegar à próxima parada antes do anoitecer, que já ameaça surgir no horizonte ao longe. Observe, meu filho.


  – Sim, meu pai, vou galopar até o final da caravana para orientar o grupo que vem na retaguarda das fileiras.


  – Señores cavaleiros, conduzam os cavalos adelante, não podemos perder nem mais um minuto. Precisamos de força máxima.


  – Estamos indo, señor; estamos acompanhando. Vamos!


  – Vamos cavaleiros!


  Depois de retornar a galope vindo do agrupamento final da caravana, que segue ao final da grande fila composta por cavalos e carroças trazendo os mantimentos e as crianças e mulheres mais idosas, Rodrigo conversa com o pai enquanto cavalgam:


  – Pai, em que cidade iremos descansar à noite?


  – A ideia é descansarmos na província de Kirşehir, meu filho.


  – Dormiremos lá esta noite?


  – Sim, filho, depois seguiremos firme até a terra dos cavalos, a região da Capadócia, próxima à Anatólia Central. Você se recorda que um dia prometi que lhe levaria à terra dos cavalos? Pois esse dia está próximo de chegar, mi hijo querido.


  – Sim, meu pai, recordo sim, como se fosse hoje.


  – Então, chegaremos lá em alguns dias, isso no caso de não termos nenhum problema com os cavalos ou outros pormenores no caminho.


  – Quanto tempo a gente vai ficar lá, pai? Estou muito ansioso para conhecer a Capadócia e seus cavalos magníficos.


  – Ficaremos por um tempo, meu filho. É o que prevejo. Mas já tivemos experiências na vida que nos mostraram duramente que tudo pode acontecer, não é mesmo? Não podemos prever os caminhos que a vida nos leva a seguir, há uma força superior que rege tudo.


  – É verdade... obrigado, meu pai, por me trazer nesta incrível jornada por essas terras repletas de aventura. Sinto-me muito feliz por fazer parte deste grupo de cavaleiros, e por ser seu filho. Ficarei o tempo que for necessário ao seu lado, seguindo suas orientações e buscando minha evolução junto a ti e junto do grupo.


  – Meu querido filho Rodrigo, me enche de orgulho seu discernimento diante da vida. Tão jovem e tão maduro. Me reconforta saber que um dia passarei o comando da caravana para mãos firmes e conscientes de seu papel. Essas terras que estamos nos embrenhando são melhores em relação às que já cruzamos. Não há tanta possibilidade de doenças, pois já perdemos boa parte de nossos homens, mas agora teremos uma jornada diferente.


  – Será tudo diferente, pai. Há pouco tempo perdemos minha querida mãe na Armênia. Mas agora é diferente.


  – Sim, hijo, sei que sentes muitas saudades dela.


  – Sim, ainda sinto a falta de minha querida mãe. Mas como o senhor mesmo diz: “Se quer um dia ser o líder de nosso grupo, tem que pensar como homem adulto e de fé”. Apesar de minha pouca idade, muito tens me ensinado, o que me conforta e me dá forças para seguir em frente.


  – Rodrigo, quando chegarmos à Capadócia irei lhe passar mais conhecimentos da magia cigana que corre aventureira em nossas veias. Você conhecerá ainda mais a força que temos no peito.


  – Meu senhor, não vejo a hora de, juntos, ajudarmos nosso povo a viver em paz, sem perseguições, tirania ou enfermidades fatais.


  – Sim, meu filho, somos nômades. Não temos prendimento nenhum às coisas materiais. Nosso caminho é uma trilha de luz em constante equilíbrio com as forças da natureza. É isso que venho lhe ensinando. Afinal, para que acumularmos coisas se temos as próximas vidas pela frente, nas quais podemos nos ajustar e melhorar ainda mais?


  – Obrigado, meu pai. Já aprendi a encantar os cavalos e isso já faz de mim um grande cavaleiro entre os demais de nosso povo.


  – Nasceste com esse dom e deveis cultivá-lo por toda a eternidade. Os animais se encantam naturalmente com vossa presença e isso é uma dádiva para poucos. Faz com que os outros te respeitem. É o que te diferencia dos demais.


  – Sim, meu pai, serei sempre grato por teus ensinamentos.


  – Vamos, filho. Vamos em frente.


  A falange de ciganos liderada por Ruí, pai de Rodrigo, escapou da Armênia enfrentando o desafio de viajar por estradas sinuosas e muito perigosas.


  Bandos de saqueadores e estupradores de mulheres e crianças vivem escondidos nas matas e nas cavernas espalhadas pelo caminho que os leva até a Capadócia. Ruí, com toda sua experiência e firmeza, lidera e conduz o grupo de cento e sessenta e nove ciganos, incluindo suas esposas e filhos. Seu filho Rodrigo, seu companheiro de todas as horas, e sua filha Tirá, joia preciosa que cuida com esmero, acompanham o pai após a perda da mãe, Sonja Tiid, por doença impiedosa: a febre que assolou toda a região. Apesar dos conheci-mentos que Ruí acumulou na vida sobre o uso de ervas medicinais e mantras de cura, não obteve resultado e parte do grupo acabou morrendo. A saída para evitar mais perdas foi migrar para outro lugar. Ruí definiu que seria a Capadócia o destino do grupo. Tendo como filho o maior encantador de cavalos da Armênia, decidiu que o levaria para conhecer a “Terra dos Cavalos”.


  Pelas estradas e vielas em meio ao deserto, todos estão a fugir desta grande epidemia de febre que vem matando milhares de pessoas em todo o território turco. Só do grupo de Ruí, foram quarenta e cinco ciganos desencarnados. Os saqueadores e malfeitores então aproveitam que as estradas estão com movimento intenso de caravanas para agir e aterrorizar famílias já tão sofridas. Eles também são fugitivos da praga, o que não impede de se aproveitarem do desespero alheio para fazer o mal. Atacam os grupos para roubar joias, armas, roupas, cavalos, comida e atacar as mulheres, principalmente as mais novas.


  Ruí já começava a sentir o peso da idade avançada. Por isso, já estava preparando o seu filho Rodrigo para assumir o controle do grupo. Ele sentia que restavam apenas poucos anos de vida e seguia a ensiná-lo as tradições, os costumes e a magia que herdou de sua mãe, Sutrein Marrai. Conhecido por suas curas, Ruí sentia-se derrotado pela febre, o que o fez fugir para longe da epidemia.


  Rodrigo nasceu na cidade de Erevan, às margens do rio Hrazdan, na Armênia. Desde sua adolescência exibe belos cabelos longos, lisos e negros, emoldurando olhos azuis grandes e penetrantes, que parecem ler sua alma em poucos segundos. Costuma sempre usar muitos colares e pulseiras, artesanatos repletos de energias, criados pelas ciganas de sua tribo, que adoram presenteá-lo, pois conhecem a grande vaidade do rapaz.


  Desde os sete anos de idade aprendeu a cuidar dos cavalos da tribo. Com o tempo, passou a domá-los e encantá-los. Logo se destacou pela facilidade que sempre teve em converter animais selvagens e perigosos em doutrinados e amigáveis. Um genuíno encantador de cavalos. Uma paixão que ficou evidente desde menino. Hió é o seu cavalo e grande companheiro. Cavalo branco com crinas longas e tratadas como nenhum outro. Lindo como nunca visto igual.


  Rodrigo dedica-se aos cuidados de seu animal com muito carinho, companheiro inseparável desde sua tenra infância. Filho da égua Naja, Hió foi presenteado a Rodrigo pelo melhor amigo e companheiro de seu pai, Manuel, que hoje é o homem de confiança de Ruí e responsável pela chefia de segurança do grupo. Ruí e Manuel não são irmãos de sangue, mas de alma, companheiros inseparáveis na intensa e desafiadora vida cigana.


  * * *


  Chegando a um belo e amplo vale com lindas árvores e algumas cavernas, os batedores decidem influenciar Ruí a passarem a noite nesse local.


  – Meu senhor, estamos a dois dias de Kirşehir, podemos repousar naquelas cavernas à frente, o que você acha? Nosso batedor nos informa que estão abandonadas e que o lugar é seguro.


  – Sim, Kalar, é um bom lugar para repousarmos. Pode baixar.


  – Onde está Manuel?


  – Está mais à frente junto com os batedores.


  Ruí ordena a Rodrigo que monte em seu cavalo e vá avisar aos que estão mais à frente.


  – Rodrigo, vá adelante e avise a todos que iremos repousar nas cavernas.


  – Sim, meu pai.


  Galopando de forma intensa, Rodrigo percorre rapidamente a estrada de terra batida, formando uma densa nuvem marrom que parecia acompanhar o galopar. As longas madeixas brancas da crina do cavalo se misturavam com seus cabelos negros. Homem e cavalo pareciam formar um só corpo, unidos em espírito pelo sangue gitano, tal a vibração, a desenvoltura e a naturalidade com que Rodrigo montava Hió.


  Chegando próximo ao grupo da frente, Rodrigo informa que Ruí havia definido o local de repouso, ao menos para aquela noite. Pede a alguns companheiros para procurarem lenha e organizarem as fogueiras para aquecer a noite de todos.


  O acampamento é rapidamente erguido, pois tudo é muito bem organizado entre os ciganos, todos possuem tarefas definidas no grupo. Enquanto alguns organizam os mantimentos e bagagens, outros se dedicam a providenciar as fogueiras para aquecer e preparar o jantar e outro grupo monta guarda, garantindo a segurança do grupo. As mulheres de idade mais avançada se empenham no preparo das refeições, enquanto as meninas arrumam as barracas e camas para as crianças menores. Outra parte do grupo, que segue na frente, é responsável por encontrar água potável. A primeira barraca a ser montada é a de Ruí, no centro do acampamento. Mulheres e crianças são alojadas nas poucas cavernas em condições de abrigá-las.


  Rodrigo é o responsável pelos animais, auxiliado por Ângelo, seu fiel companheiro. Ângelo o auxilia a levá-los para comer e beber. Depois, todos são escovados e colocados em um cercado, erguido especialmente para oacampamento, montado com cordas, para que ali permaneçam durante toda a noite e descansem. Sem descuidar um só momento de suas tarefas, Rodrigo é muito respeitado por todos. Sua responsabilidade e postura com os animais, e diante de todos do grupo o firmaram como um líder natural.


  Sempre gentil e atencioso. Um jovem que nunca teve receio de demonstrar seus sentimentos, mesmo nas mais desafiadoras ocasiões. Na tribo, muitos acreditam que ele nutre dons especiais desde a infância. Isso porque, desde menino, sempre conversou com seres amigos e iluminados que somente ele via. Eram espíritos mentores que acompanhavam o grupo. Um dos mentores espirituais do grupo de ciganos acompanha Rodrigo desde suas encarnações anteriores.


  Seu comportamento de homem maduro e íntegro, apesar de jovem, o faz ser muito admirado entre os homens. Querido por todos. Suas palavras são sempre colocadas de forma a estimular as pessoas a buscarem a felicidade a todo tempo, independentemente das dificuldades ou adversidades que se impõem em nossas vidas. Suas atitudes e comportamento são sempre motivacionais e inspiram cada um dos ciganos do grupo pelo exemplo de postura e determinação. É também muito admirado por todas as meninas da tribo, além dos pais, pois todos querem tê-lo como genro. Chegam a oferecer fortunas pelo dote, pois esse é um hábito entre os ciganos. Mas Rodrigo, sempre que procurado por seu pai para conversas desse tipo, diz-se jovem ainda e que, no momento certo, saberá que é hora de tomar a decisão tão esperada por todos do grupo. Após o jantar, alguns se recolhem em suas barracas para descansar. Outros ficam em volta da fogueira, onde alguns ciganos organizam uma música rudimentar e bem típica. Há instrumentos fabricados pelos próprios ciganos, incluindo uma viola gipsy bem característica, cunhada no tronco de uma dalbergia sissoo, popularmente conhecida no Brasil como jacarandá.


  Com o avançado da hora, Ruí já repousava em sua barraca quando foi chamado por Manuel, que estava de plantão naquele momento a vigiar o descanso de todos:


  – Ruí, temos um problema.


  – Fala, Manuel! O que passa, hombre? Por que estás assim esbaforido?


  – Ruí, um grupo de homens está vindo pela trilha do sul.


  – Alerte agora mesmo a todos. Vamos nos posicionar na formação de perigo à vista.


  – Sim, meu senhor.


  Todos são postos em prontidão. Rodrigo é acordado por Ruí.


  – Rodrigo, acorde, chame sua irmã sem fazer alarde e fique em estado de alerta absoluto, estamos em formação de perigo iminente.


  – O que houve, pai?


  – Um grupo está se aproximando de nós.


  – Pode deixar. Vou acordar Tirá e levá-la para a cabana das mulheres mantendo a guarda na frente junto com os guardiões.


  – Faça isso, meu filho. E cuidado.


  – Pode deixar, pai.


  Rodrigo sai discretamente pela parte de trás da barraca, acorda sua irmã e a leva para ficar numa barraca muito próxima à sua, onde dormem as mulheres solteiras, as adolescentes e as mais idosas. As fogueiras são apagadas e todos os homens ficam atentos à chegada do grupo desconhecido. Com punhais em mãos, além das espadas e lanças afiadas que estão de prontidão, o grupo fica em silêncio, entocado por detrás das pedras e de alguns arbustos com folhas amareladas pelo sol. A alguns metros do grupo os forasteiros são interpelados por Ruí.


  – Alto lá, desconocidos! Parem neste momento. Que passa, hum? Quem são ustedes? De onde vens?


  – Boas-noites, companheiros, somos homens e cavaleiros de bem. Somos cristãos e fugimos da febre com nossas famílias.


  – Como te chamas?


  – Chamam-me Lúcios.


  – Pare onde estás. Por que continuam avançando se já ordenei que parassem?


  – Desculpe-nos, señor. Viemos em paz. Precisamos de água para nossos animais. Estamos insalubres.


  – Fique onde está que iremos ao seu encontro.


  Lúcios está à frente de um grupo com cerca de vinte homens. Todos param seus cavalos e esperam a aproximação de Ruí, acompanhado do grupo de contenção que o acompanha sempre com Manuel ao seu lado.


  – Buenas noches!


  – Boas-noites, amigos! Estamos há alguns dias viajando e nossos animais precisam de água, descanso e alimento. Perdoe-nos pela intromissão e pela hora, mas estamos a fugir de salteadores. Meus homens estão fracos e cansados das batalhas, não viemos incomodá-los. Só precisamos de descanso em lugar seguro. Já pudemos ver que vós sois ciganos, e não gladiamos com ciganos.


  – De onde vens?


  – Estamos em longa viagem partindo de Istambul.


  – E por que saíram de lá?


  – Parte de nossa gente foi massacrada numa batalha, outro tanto foi assolado pela febre. Decidimos fugir para viajarmos para junto de nosso povo. Estamos a caminho da Capadócia. Temos muitos parentes e amigos por lá.


  – Quantos são em seu grupo neste momento?


  – Somos sessenta e sete entre homens, mulheres e crianças. Estamos precisando muito de uma mão cristã estendida, um abrigo, alguma água e alimentos.


  – Venha, chame seu grupo, vamos nos sentar à fogueira.


  – Obrigado, senhor, muito obrigado. Nem sei como podemos agradecer tamanha benevolência de sua parte e de seu grupo.


  Lúcios desce do seu cavalo junto com seis companheiros. O restante do grupo fica a esperar por ordens. Caminham até a barraca de Ruí, onde há um pouco mais da luz das tochas.


  – Sentemos.


  – O senhor, como se chama?


  – Chamam-me Ruí. Sou o cigano líder desta caravana. Você tem algum problema com ciganos?


  – De forma alguma, Señor. Conheço a história de vocês.


  – Obrigado, senhor Ruí por sua acolhida, muito obrigado.


  – Manuel, dê alimento e água a este povo. Rodrigo, trate dos animais de nossos amigos.


  – Sim, pai. Pode deixar.


  – Chame Madalena e peça, por favor, que prepare alimento para todos.


  – Sim, meu senhor.


  – Mais uma vez agradeço a acolhida e o alimento.


  – Sem problemas, companheiro. Que venham todos, se alimentem e descansem.


  – Obrigado, senhor.


  – Ordene que seus homens chamem o resto de seu grupo para descansarem e comerem. Por ora, vocês podem ficar conosco.


  – Sim, senhor Ruí, muito obrigado.


  Lúcios autoriza seus homens a buscar o resto do grupo, que está a pouca distância, esperando por orientações.


  As fogueiras são mantidas acesas enquanto Ruí convida as senhoras do povo visitante a sentar-se e alimentar-se. As crianças são agasalhadas e convidadas a dormirem nas barracas infantis da tribo de Ruí. Toda a tribo se movimenta para acolher os visitantes, dando-lhes conforto e acolhimento necessários naquele momento.


  – Então, amigo Lúcios, estás a fugir? Conte-me um pouco de sua história.


  – Senhor Ruí, somos um povo pacato, seguidores do Cristo Jesus. Fomos atacados por salteadores, liderados por um tirano de nome Júlio, que saqueou nossa aldeia, matando nossos líderes e roubando algumas de nossas esposas e crianças.


  Muitos foram assassinados na nossa frente. Minha mãe e meu pai morreram nessa batalha, conseguimos fugir e desde então, estamos a vagar por essas estradas. Agora decidimos ir para a Capadócia, pois dizem que lá existem condições para recomeçar uma vida digna.


  – Estamos também indo para a Capadócia. Prometi a meu filho que o levaria lá, depois que sua mãe morreu, vítima da praga que matou muitos de nossa tribo.


  – Entendo, meu senhor. Nós também fomos atingidos pela febre, muitos do que estão na estrada são fugitivos dela.


  – Meu filho é meu sucessor no comando de nossa tribo. Estou preparando-o para a nobre, porém árdua missão, de Rei dos Ciganos.


  Rodrigo aproxima-se.


  – Veja. Este é meu filho.


  – Olá, jovem, como vai?


  – Estou bem, senhor. Obrigado por perguntar. Pai, todos os cavalos já estão alimentados e agora descansam, já que o dia foi intenso e desgastante para eles.


  – Obrigado, filho. Os animais são nossos irmãos caçulas. Jamais podemos esquecer. Eles merecem toda atenção e cuidados. São membros da tribo como cada um de nós.


  – Licença, senhor, vou descansar – diz Rodrigo.


  – Lindo menino você tem.


  – Sim, sua mãe era uma mulher encantadora. Concedeu-nos este lindo e prodigioso menino e sua irmã Tirá, que está a cuidar da condução da educação dos menores.


  – É de verdade uma linda tribo e uma linda família.


  – Minha tribo é minha família, companheiro. Bom, a conversa está agradável, mas agora vamos descansar, pois sairemos cedo a caminho da Capadócia.


  Após jantarem e conversarem bastante, todos decidem descansar já prevendo o sol e os desafios do dia seguinte. Algumas barracas foram montadas rapidamente para atender a todos que chegaram repentinamente. E todos se puseram a descansar, preparando-se para a viagem do dia seguinte.

  Ao amanhecer, todos arrumam suas coisas preparando-se para seguir o caminho para a Capadócia.


  – Bons-dias, Ruí!


  – Bom-dia, Lúcios! Seguirá conosco à Capadócia?


  – Se o amigo não se importa, poderemos seguir juntos.


  – Sem problemas, arrume os seus, que sairemos em breve.


  – Sim, amigo, iremos juntos.


  Lúcios convoca seus companheiros e ordena que todos se ajudem e arrumem suas coisas, e que auxiliem os novos amigos a arrumarem tudo para seguirem viagem.


  – Vamos, Lúcios! Reúna seus vigias e batedores para, juntos, traçarmos o melhor caminho a seguirmos – ordena Ruí.


  – Sim, Ruí. Vamos traçar uma rota que seja menos perigosa para todos.


  – Venha Manuel, vamos ver qual o melhor caminho.


  Manuel e dois outros companheiros de Lúcios vão até a barraca principal, ainda de pé, sentam-se em grandes almofadas coloridas e consultam os mapas que trazem consigo para escolher o melhor caminho a seguir.


  – Ruí, se não tivermos nenhum problema pelo caminho, estaremos na Capadócia em dois dias. Lá, encontrarei meus familiares; se precisares, siga comigo até eles.


  – Amigo, quando chegarmos lá decidiremos o que fazer; agora apronte os cavalos e todos do grupo e vamos enquanto ainda é cedo.


  – Vamos, homens!


  – Vamos, homens! Desmontem as barracas e vamos partir.


  Rodrigo aproxima-se do pai e informa que todos os cavalos já estão prontos para seguirem viagem. Caminha até a carroça de sua irmã e verifica se está tudo em conformidade.


  – Sente-se aqui, meu irmão. Parece-me cansado?


  – Sim, minha irmã! Não dormi bem esta noite.


  – O que houve, sonhaste com nossa mãe?


  – Pior, irmã! Fui visitado pelo Anjo. Ele disse-me que seremos atacados por soldados fortemente armados, e muitos de nós serão assassinados por eles.


  – Duvêl (Deus) nos proteja!


  – Foi uma visão horrível, tinha em meus braços nosso pai, assassinado por um soldado.


  Tentando conter as lágrimas, Tirá aproxima-se de Rodrigo.


  – Querido irmão, esqueça isso; lembre-se que nossa fé nos sustenta e nos protegerá por todos os caminhos. Jesus não nos abandonará! Converse com seu Anjo e peça a ele que interceda junto a Jesus e que nos dê misericórdia!


  – Havia muito raty (sangue) de todos espalhado pela estrada. Muitos de nossos amigos morriam, penso em conversar com nosso pai e fazer com que ele desista da Capadócia.


  –Sabes que nosso pai não levará a sério essas suas visões. Por diversas vezes você tentou avisá-lo e de nada adiantou. Esqueça isso Rodrigo. Confie em nosso pai, ele vai nos levar por caminhos seguros. Ore por favor, ore!


  Com o coração apertado, olhos lacrimejantes, Rodrigo toma sua irmã pelas mãos.


  – Meu pai mandou você ficar na carroça dele. Venha, vamos!


  Tirá abraça Rodrigo, e pegando em suas mãos, conversa com ele para tentar tranquilizá-lo.


  – Esqueça isso, irmão! Deus há de nos proteger, até que cheguemos ao nosso destino.


  – Sim, tome cuidado e fique atenta a qualquer coisa.


  – Pode deixar, estou segura aqui, com Songo.
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